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Apresentação


			Este trabalho, de antemão o classifico como literatura brasileira, é o resultado de inúmeras vivências dentro do movimento negro em São Paulo, a partir dos anos 70. As várias participações em ações afirmativas e o engajamento em uma causa, que para muitos é de importância duvidosa, fizeram com que nosso olhar, em relação à sociedade como um todo, fosse aprimorado e nos levou a desenvolver mecanismos teóricos de interferência no processo de alienação cultural e política a que uma comunidade foi submetida durante vários anos, em especifico a comunidade afro-brasileira. 


			Nesse sentido, as narrativas contidas neste trabalho funcionam como uma tentativa de provocar uma reflexão a respeito da estima dos que as leem, sendo que temos a pretensão de também provocar o questionamento do que seria uma “literatura negra”, ou mesmo panfletária. Assim, a definição de literatura em nossa sociedade ainda não é definitiva, pois a medida que a consciência social se desenvolve, novos atores sociais surgem na cena literária brasileira questionando o lugar de fala dos que definem o que seria literatura. 


			Sendo assim, este trabalho surge da necessidade de buscar, além de afirmação como público leitor uma parcela marginalizada da sociedade, também uma possível reflexão do que seria arte e literatura, num contexto de uma sociedade fragmentada e que ainda teima em ocultar uma chaga social aberta que é a discriminação racial.


		




		

			
Prefácio


			Existe racismo no Brasil?


			Se você respondeu “não” será muito bom ler este livro e saber de várias situações em que vidas deixaram de atingir a plenitude humana por terem seus planos e sonhos interrompidos, ceifados!


			Se você respondeu “sim” o livro enriquecerá sua argumentação. Com certeza!


			Décio Vieira é um batalhador incansável, pela cultura, pela arte, pela vida. Sempre presente, amigo. Não se esconde atrás de títulos ou de status. Ele é gente que se ocupa de gente, de várias formas e maneiras e algumas delas são a escrita, a poesia, o conto. Criou o 1º Sarau de Caieiras para levar a arte escrita e falada ao povo, onde o povo está: nas ruas, nos bares, no futebol de várzea... lá está ele difundindo sua arte e a arte da negritude. Foi para a rádio Onda, em Caieiras e levou os amigos – eu entre eles – para juntos divulgarem a cultura. Mantém um programa na web rádio CasIleOca – Cultura em rede. Sempre incansável.


			Em cada conto o leitor encontrará uma história, mas também um motivo para se indignar. Sim, indignar. Pois é este o sentimento que o racismo desperta nas pessoas que acreditam que todo ser humano tem direito de ser o melhor de si mesmo. Décio Vieira apresenta estas histórias para lembrarmos, sempre, que ainda existe muito a ser feito.


			Gratidão Décio por sempre me lembrar.


			NiluStrang


			SP 21/09/2021


		




		

			
A Busca 


			Caro leitor, empreenda comigo nesta pequena jornada por meio de alguns fatos e verá se é possível acreditar nos rumos que a própria vida nos leva e entenderá por que, por intermédio da pena, busco sublimar alguns sentimentos. Sempre acreditei que era filho de uma família humilde, assaz estranha, porém simples. Apesar do meu temperamento calmo e a minha índole não agressiva, uma pergunta me acompanhou durante muitos anos e apenas recentemente obtive a resposta. 


			Por que sou diferente dos meus irmãos? Sou negro, meu cabelo tem um tom amarelado e extremamente liso, não pareço com parente algum nem de minha mãe nem do meu pai. Meus olhos são claros, diferentes de toda minha família.


			Foi com a idade de vinte e oito anos que tomei conhecimento da verdade. Depois de uma discussão com Juvenal, meu irmão mais velho, contou-me, vociferando, a minha origem. Aqui iniciou a minha busca. Meu pai sempre foi jardineiro e, há muitos anos, trabalhou em uma casa de pessoas destacadas na sociedade, os Junqueira Prado, e naquela época meu pai, por uma negociação com o dono da casa, recebeu a incumbência de me criar sem nunca falar sobre minha origem, pois foi um grande escândalo quando nasci no seio dos Junqueiras, por sinal uma família de arianos e eu uma criança negra – já pensou numa cena dessas?


			Hoje sei por que meu pai recebe a tal da aposentadoria especial daquela família. Caro leitor, iniciei a investigação a respeito da minha origem e os fatos que a envolveram. Pasme, leitor, não foi algo simples. Ao saber da história, fui até a casa dos Junqueiras para conhecer minha verdadeira mãe; ao chegar, fui recebido com fingida indiferença e frieza por Dona Marly Junqueira. Apesar de sua surpresa, esse encontro foi angustiante; veja só, D. Marly à minha frente, como que não acreditando que eu poderia ser seu filho. Imagine você, amigo leitor, uma mãe conversar pela primeira vez com um filho sem nunca o ter assumido como tal, faltaram palavras e o relato de D. Marly deixou-me intrigado:


			— João! Esse é o seu nome. Quando você nasceu, seu pai ameaçou-me de um escândalo público pela minha traição, apesar de não conseguir provar que tive relação alguma com outro homem a não ser ele. No dia do seu nascimento foi uma consternação geral, uma briga que você nem faz ideia. 


			Toda essa história, leitor, deixou-me ainda mais confuso, principalmente depois da conversa com D. Marly, que teimava em afirmar a sua incompreensão pelo fato de ter gerado um filho negro. 


			— Fiquei com muito medo, João. Até hoje pago a família do jardineiro para cria-lo e nunca deixar lhe faltar algo. 


			A partir daí, leitor, esta obsessão tornou-se mais forte em mim. Descobri o endereço de um antigo empregado que trabalhava na casa dos Junqueira na época do meu nascimento e fui até ele. Relatou-me quase a mesma história narrada por D. Marly, porém a história do empregado continha algo de diferente: o Sr. Rúbio Junqueira Prado, meu suposto pai, sempre foi muito mulherengo e naqueles dias deixava D. Marly só, passando várias noites sem retornar para casa após o trabalho diário.


			Segundo o velho empregado, o Sr. Rúbio mantinha encontros amorosos fortuitos fora do lar, e, segundo minha intuição, caro leitor, descobri também com Januário, o antigo empregado, que em uma cidade distante da nossa vivia uma senhora de nome Raquel e, segundo Januário, ela conhecia bem Sr. Rúbio Junqueira.


			Fomos até essa senhora Raquel, apresentamo-nos e notamos que ficou um tanto alegre ao lembrarmos reminiscências de um passado distante em que, para ela, foram momentos de alguma felicidade. 


			— Na verdade, seu João, o Rúbio ia até nosso bar, passava algumas noites, me pagava bem e eu satisfazia todos os seus desejos sexuais, pois ele sempre dizia que sua mulher não valia nada e não sabia mexer com um homem na cama. 


			As palavras “nosso bar”, ditas pela velha Raquel, intrigaram-me e descobri que o seu bar noturno, na verdade, pertencia a um sujeito chamado Damião, que mantinha à seu serviço várias mulheres e, dentre elas, a velha Raquel, a qual era a preferida do Sr. Rúbio nas noites em que ele não retornava para casa. 


			A conclusão agora, caro leitor, fica mais perceptível. Durante algumas noites, Damião mantinha relações sexuais com sua amante preferida e nada impediu depois de Raquel manter relações com Damião, teve também relações sexuais com o Sr. Rúbio e este, voltando para casa e sem a mínima higiene, o que poderíamos chamar de sexo com D. Marly transportando assim o fatídico embrião, o qual foi a minha origem, já que Damião além de ser negro tinha o cabelo levemente amarelado como o meu. Tudo isso segundo a conversa que tive com a velha Raquel. 


			E assim, caro leitor, uso o lápis para sublimar essa sensação niilista e convido-o a partilhar comigo esse sentimento de vazio.


		




		

			
A esquina de todos 


			— Tiba, será que vai dar pra ir até a festa hoje? 


			— É claro que vai. A gente entra às vinte e três, mas o seu Manoel deixou a gente entrar pra trabalhar à meia-noite, porque até às cinco da manhã os pães estarão todos prontos. 


			Os três amigos trabalhavam na confeitaria havia muito tempo e desfrutavam da confiança do proprietário, Sr. Manoel. Tiba (Tião baixo), um crioulinho baixo e atarracado portador de um sorriso largo, sonoro e contagiante que, quando ria sacolejava todo o corpo, de olhos grandes e amendoados como se fossem saltar do rosto, não dispensava a birita da noite. 


			José da Rosa, dos três, era o líder; padeiro emérito, sempre trabalhou fazendo pães, doces e bolos. Possuía o olhar astuto, a fala imperativa e um certo ar de inteligência. Conhecido como Zé da Rosa, pois sua mãe, na pequena cidade, trabalhara muito para cria-lo e, como não tinha um companheiro, o pequeno Zé a ajudara desde cedo no fabrico e venda dos bolos e doces, produtos que eram vendidos na pequena estação rodoviária da cidade.


			Pedro Fanho, jovem brincalhão e arteiro não muito afeito ao trabalho, só permanecia no emprego devido à amizade com os outros dois. Sua fala entrecortada por um problema congênito angariou-lhe o apelido de fanho e já se acostumara ao riso e às gozações das pessoas toda vez que falava. 


			Os três iniciavam o trabalho todos os dias às vinte e três horas e paravam pela manhã pouco antes da chegada dos primeiros fregueses e, ao saírem da padaria, deixavam a maior parte dos pães e bolos prontos para serem vendidos durante o dia e ainda preparavam os ingredientes que seriam utilizados pelos padeiros do dia. 


			Em comum, os três amigos tinham uma característica: gostavam de beber algumas doses do melhor uísque da padaria todas as noites; isso, claro, sem a presença do velho português, e naquela semana foram convidados para a festa de casamento da filha do prefeito da cidade, a realizar-se naquele sábado à noite, uma festa aguardada com anseio pelos munícipes, pois tinham a certeza de que seria uma festa farta e generosa.


			— Mas se chegarmos atrasados aqui no serviço teremos que trabalhar rápido pra deixarmos tudo pronto! – exclamou Tiba.


			— O seu Manoel nem vai perceber, pois toda noite nós bebemos lá na copa e mesmo assim o serviço não sai?


			João de Rosa, com o horário na cabeça, convenceu os outros dois a aceitarem o convite, e os três combinaram de se encontrarem às dezenove horas na casa do prefeito já em plena festa. 


			A festa estava animada. João e seus amigos realmente se divertiam, pois o prefeito era o homem mais endinheirado da cidade depois do delegado. Vários tipos de bebidas circulavam entre os convidados, e, sem medida, os amigos bebiam a rodo.


			— João, você não está bebendo muito? 


			— Que nada, quando a gente chegar à padaria não vai ter pra ninguém, nós somos fera!


			E assim, entre um gole e outro, muitos quitutes frios e bolinhos, uma cerveja e outra, o tempo foi avançando, e Fanho foi quem avisou do horário.


			— Caramba! – João de Rosa começou a se preocupar. – Tomamos todas, Fanho, e acho que não vamos conseguir trabalhar hoje!
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